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À vida, que em si contém a morte. Amigas inseparáveis.
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			A vida leva e traz, a vida faz e refaz, 
será que eu quis aprender na sua forma mais simples? 
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Apresentação


			Neste livro a autora procura trazer para a prática clínica o recurso das narrativas de histórias universais e coletivas como mais uma ferramenta que o terapeuta lança mão para tratar do delicado assunto das perdas e da morte.


			Buscando como fio condutor a imagem dos anciãos contadores de histórias – cujas histórias eram contadas e recontadas, de forma ritualística, para o enraizamento cultural da sociedade a que pertenciam –, o terapeuta usará esse recurso em seu trabalho terapêutico para construir um espaço de pertencimento e inclusão a seu cliente. A partir dos relatos apreendidos, o cliente se tornará capaz de reconhecer e de saber lidar com situações semelhantes às conhecidas. 


			O homem vive na humanidade – é e está marcado pela morte. Portanto, poder tomar consciência de que sua história pessoal é uma repetição única das diferentes questões universais relatadas nos mitos, contos de fadas e sagas heroicas, trar-lhe-á sentido de inserção e pertencimento num espaço maior, na grande família humana, e sua dor frente à perda/morte ganhará nova abrangência e resolução.


			O indivíduo e o sistema familiar podem reconstruir suas histórias e unir o conhecimento profundo do eterno e do finito, com isso tornando sua psique repleta de significado e vitalidade, e as renovações serão transmitidas de forma mais geral, tornando mais leve e fluida a dinâmica do processo vivencial.


			





Prefácio


			Quando minha cunhada Suely convidou-me para escrever o prefácio deste livro, eu fiquei deveras emocionado e realmente muito honrado. No entanto me assolou certo receio, pois não poderia me atrever a escrever nenhuma palavra sobre Psicologia ou Psiquiatria, sob pena de passar por um vexame, já que não entendo nada desse assunto, uma vez que sou um mero economista que trabalhou a vida inteira com Tecnologia da Informação, ou como era antigamente chamado, Informática. 


			Resolvi, então, escrever sobre Suely, que conheço há mais de 50 anos, e sobre a sua luta diária para exercer diversos papéis, seja como psicóloga, professora, terapeuta, esposa, mãe e avó. Eu não vou entrar em detalhes familiares sobre essas funções que ela exerce com louvor, mas posso assegurar que são difíceis e muito duras, pois consomem esforço e tomam tempo. Mesmo porque, como ocorre comigo, a idade também luta para levar você para o descanso. Eu poderia até afirmar que Suely é uma supermulher, ou quem sabe uma Mulher Maravilha, e não me assustaria nenhum pouco se um dia a visse voando pela sua casa. Mulheres assim dotadas têm certos poderes que nós mortais temos que acatar e aceitar. Voar, no caso, seria extremamente natural. 


			E mesmo assim, voando para lá e para cá, com a sua capa esvoaçante, ela não satisfeita resolveu escrever mais um livro. Acho que ela estalou os dedos e, por um milagre, surgiu este ótimo livro. 


			Falar sobre a morte é um tema que nos traz temor, mas ao mesmo tempo nos atrai. O homem é o único animal que sabe que um dia vai morrer e isso talvez seja uma desvantagem para a nossa raça, pois eternamente vamos carregar esse medo e essa apreensão. Suely nos mostra as diversas versões desse tema vagando pelas religiões e visões de filósofos, e claro, psicólogos. Depois de ler este livro, você passará a ver a morte de uma forma mais confortável. 


			Uma vez ela me perguntou: Se nós todos um dia vamos morrer, por que você gasta o seu tempo correndo, nadando e suando em inúmeras academias? Com toda certeza ela tinha razão, pois a morte não define uma data nem um momento, já que a imprevisibilidade nos impede de postergá-la. 


			Segundo Santo Agostinho, “a morte é somente uma passagem de uma dimensão para outra, logo não há necessidade de choros ou tristezas, já que houve apenas uma mudança de caminho”. As supermulheres cruzarão sem percalços essas dimensões e quem sabe não caberia um adendo neste seu ótimo livro.


			Emerson Rios


			Bacharel em Ciências Econômicas pela  Faculdade de Economia e Administração da Universidade Federal Fluminense – FEA-UFF, pós-graduado em Engenharia de Sistemas – UFRJ. Master of Information Technologies – AIIM EUA, autor de vários romances e de livros técnicos na área de Tecnologia da Informação. Ocupa uma cadeira na Academia Niteroiense de Letras.
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Capítulo 1


			Por que usar histórias para falar da morte


			Deve-se aprender a viver por toda vida, e, por mais que talvez tu te espantes, a vida toda é um aprender a morrer. 


			(Sêneca, 49 d.C.)


			A consciência da própria morte é um dos aspectos que diferencia o animal humano dos outros animais.  A morte pontua o ciclo vital, reordena o sistema familiar e traz sentido para o existir. Ela é vital para o desenvolvimento do indivíduo e da família. O contato com a morte é uma oportunidade de criar maior consciência de si mesmo no mundo.  Hillman (1993) vê a vida e a morte como complementares: uma não existe sem a outra, e só podemos absorvê-las e compreendê-las quando colocadas uma em relação à outra.


			Como tudo na vida, a morte em si, apesar de absoluta, é vivida a partir da posição relativa de cada indivíduo dentro do sistema familiar, dentro de seu tempo histórico, de sua referência cultural. Para todos, trata-se de uma vivência de perda.  A morte é forte: cria um vácuo. É a transformação última da vida. O indivíduo que morre perde contato com sua própria vida concreta, e os seus familiares perdem aquele que recebia suas emoções e participava com eles de uma relação.  


			O luto torna-se necessário para que a vida possa seguir fluindo e alimentando o desenvolvimento individual e grupal. A partir da perda, momento de grande fragilidade para todos, sentimentos de insegurança, impotência, tristeza estão presentes e muitas vezes o medo de novas perdas acontece, com os indivíduos precisando ficar mais próximos entre si, mais perto daqueles com quem se identificam, porque estão em sofrimento. 


			Diante da morte, esperada ou súbita, natural ou trágica, o equilíbrio pessoal e familiar será rompido, obrigando que haja reorganização e ajustamento à nova realidade a ser vivida. Quando não se consegue “reconhecer” a perda, ocorre o aprisionamento emocional: não se reorganiza e não se reorienta a vida e o sentido de existir, correndo o risco de se criar então dublês fantasmáticos daquilo que foi perdido, seja uma pessoa, um status socioeconômico ou um lugar de pertencimento. Quando isso não ocorre, as mudanças acontecem, natural e gradativamente. 


			Cada indivíduo e cada família precisa de um tempo em ritmo próprio para elaborar o que foi perdido, para viver o seu luto. Uma nova adaptação não é igual a aceitar definitivamente a perda, mas sim poder seguir adiante dando significado e encontrando múltiplos sentidos para o sofrimento. Esse é o caminho para que se deem novas possibilidades de resgate e preservação para equilíbrio individual e familiar.


			Famílias aprendem a lidar com os fenômenos que se apresentam por meio de repetições, repetições que permeiam o ciclo vital natural. Nascimento e morte são respectivamente começo e fim e estão presentes em toda experiência de transformação: são o conteúdo real do processo de autodesenvolvimento. 


			Assim como o nascimento de um filho hoje evoca nos membros da família os nascimentos anteriores, a morte de um membro evoca as mortes ocorridas anteriormente. 


			Na história de um indivíduo, de uma família, a história da humanidade se repete. Paul Tillich, teólogo e filósofo existencialista, dentro de sua metafísica do Novo Ser, acreditava que o homem poderia se harmonizar mais com a natureza, não se mover por impulsos, formando comunidades onde a sinceridade seria o diferencial. Para ele, isso não se constituía uma verdade fixa, mas um ideal a ser atingido. Ao utilizar esse mito do Novo Ser, Tillich (1964) cogita de o homem ter “coragem de ser”, absorvendo em seu ponto culminante a máxima quantidade de não-ser. Sua coragem significa absorver a noção de sua insignificância, ao mesmo tempo que tem o dever de praticar na vida ordinária ações e deveres de proporções cósmicas.


			Nesse tipo de ontologia do Novo Ser, o que estamos descrevendo não é uma criatura transformada e que, por sua vez, transforma o mundo de certas maneiras milagrosas, mas sim uma criatura que assimila uma parte maior do mundo e desenvolve novas formas de coragem e resistência. (BECKER, 2019, p. 332)
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